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SUPLEMENTO INfANTIL DO JORNAL 
O E SANTA. 

POR LUIZ FIGUEIREDO CORREIA P INTO 

que lançou o lume ao forno, queimando muitos 
ram.os de pinheiro. 

era isto no mês de , 
Julho, mês em que 
nêsse ano fazia muito 
calor, como geralmen· 
te sucede todos os 
anos. 

junto do forno ha­
via, e ainda hoje 'há, 
umas oliveiras. Numa 
delas apareceu um 
passarinho que apre· 
goava muito nttida­
mente : - frio, frio, 
frio / . .. 

O João Arreda, que 
abrasava de calor, ir· 
ritou-se furiosamente 
contra o pobre pas­
sarinho, que conti­
nuava a apregoar: frio, 
frio, frio I Correu a 
casa e pegou numa 
espingarda, com que . , 
ás vezes ia · à caça, 
apontou ao passarinho 
e desfechou-lhe um 

tiro. O desgraçado caiu logo morto ! 
O Arreda não contente com tão feio crime, 

(Continua na 4 .. 4 página) 
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FOR MORENITA 

SOAM 11 horu no velho relógio dum solar. Um vulto 
branco, mais parecendo um fantasma que criatura 
humana, desliza pela alameda do velho solar, ocul· 

-

tando-se com as árvores e indo sentar-se num banco 
de pedra, ao fundo da alameda. 

-- Ao soar a meia noite; um outro vulto semelhante, 
--·- parecendo sair das entranhas da terra, vem juntar· 

se-lhe. Estão, agora, de mãos enlaçadas e ouve-se, ao 
- longe, o piar dum môcho. A'quele pio llgourento, o se· 

gundo fantasma esvai-se como fumo. Então, o pri­
meiro entra no solar abandonado e, ao chegar à sala de ar­
mas, e â.lráfdo para um pedestal onde fica imóvel e frio 
como o mãrmore. Todas as pessoas que presenceassem esta 
cênâ, seriam atraída!. para a estufa onde se transformariam 
nam vaso coil:i três flores que constituiriam, nem mais nem 
menos, as tr8s partes do corpo hu.maúo: -a cabeça, o 
tróncó e os memqros, seqdo o vaso as vestes. 

De quem será o velho solar e o que significará tudo 
isto ? ! O velho sotar pertencia ao herdeiro da corôa do reino 
de Prata. Urias o belo herdeiro, tinha uma irmã Helena, 
a qual, se Uriás morresse sem descendentes, subiria ao 
trôno. 

No país vizinho reinava Néo, um velho rei que de há 
muito ambicionava avassalar o reino de Prata. Néo enviu· 
vara já trê> vezes. Tinha um único descendente (ainda en­
tre~ne aos cuidados duma ama) a ,quem queria fazer senhor 
dos dois reinos. Pensou que a ocasião lhe seria propicia e 
e quiz casar com Helena. Mas Helena recusou, como era de 
esperar, tal proposta, tanto mais que Helena amava muito sen 
irmão e a pátna, e ela bem sabia com que fim Néo aspi· 
rava à sua mão. Em consequência d,isto, Néo, despeitado, 
CQnsultara um velho bruxo que vivia num miserNel antro 
e que se prestav!f. a todos os malefí cios. ~ste atraíra, um 

dia os dois irmãos ao solar deaerto e aí, depois de uma 
grande discussão em que tcnípra baldadamente convencer 
Helena a casar com Néo, encanton Urias, transformando-o 
num SltpO que foi enterrar ao fundo da alameda. Helena, 
num alvoroço tentou defender-se, correndo para a sala de 
armas mas o hediondo bruxo correra, também, a tocar-lhe 
com ·a sua nra, tomando-a imóvel. E disse-lhe então:-

estais encantados; tÚ e teu irmã:o. Néo reinará livremente! 
Sou um enviado dêle. Teu irmão está tran1formado num 
nojento sapo, ao fundo da alameda, junto ao banco de pe· 
dra; tanto um como o outro, terão a sensibilidadê humana, 
verão e ouvirão mas não pod.erão mover-se nem falar e se­
rão frios como a neve. Como não sou tão mau como pode­
reis supôr, ainda vos concedo certas regalias. Ao soar a meia 

noite, poljerã9 voltar à forma humana até se ouvir o 
pio do mô~ho que. eu enviarei; mas para que teu irmão 
volte, tamoEm, à forma humana, é l!ecessário que tu vás 
sentar·te no banco gelado e sofr.as a sua frialdade sem quei­
xumes. Nessa altura, é-vos proibido ver qualquer outro ser 
humano; isso seria a vossa D1otte. Se algném -vir tudo que 
se passar será transformado em um vaso com três flores. 
Para vos desencantar seria necessário que o sol vos visse 
com a forma humana: ora como tal nunca sucecferá, poit eu 
enviarei scmpr.e o môcho antes da uma da manhã, ficareis 
eternamente encantados 

. ... 
Linda noite de luar. So~Jndez horas no relógio da torre. 

Um vulto humano sobe, ~om dificuldade, a rampa que leva 
ao velho solar. 

Muitos tinham já te11tado o desencantamento; mas ti· 
nham si~o transforq~ados num vaso. 

Hoje era um câvaleíro de mastarílb.a, envolto numa 
capa preta, que fa.zia a 'perí~osa ascenção. Já tinha soado 
a meia noite e o ndsso câvale1ro ainda não conseguira che· 
gar a cima,· começay;j. a -desanimar. Ouvia-se já o primeiro 
quarto depois da meia noite, quando o nosso cavaleiro j UDto 
ao muro,,oUyiu subitamente ~ozes. Com mêdo de ser visto, 
limitou-se à escutar. Ouviu, então, dizer : 

- Ah ! 'Urías, a que eterno suplício estamos condena· 
dos! Ontem o nosso primo entrou no castelo, no preciso mo­
men_to etn que eu me tomava fria e imóvel; se houvera che· 
gado um momento antes, hoje seria um cadáver; dépois, os 
sclcos que êle me deu, de raiva, por não me ver; dava sô · 
cos em tudo! Que seria feito dêle 1 Nlo nos viu na forma 
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human~ e ainda bem, porque seria transformado em vaso... ~uma horas .. , Néo, prevendo o que se passava, suici-
Ah! Urtas,· se Jio11vesse alguém que matasse o agoir~13to mO- dou-se! Meia noite! ... O nosso cavaleiro desconhecido, es-
c~o •.• O horrbel bruxo disse que, se o sol nasces$(: ~nos pera com alvoroço o desfecho da sua empresa. 
vtsse em nossa forlna huma- ,..--------.:.·--------"""~----. São agora seis da manhã; 
na, estaríamos 4esencantados os dois irmãos admiram-se. 
mas ele envia Sempre o mft- Ter-se-ia o bruxo esquec;_ido?! 
cho tão cedo!.,: o· sol já nasce; os (tis ir-

Não puderam continuar o mãos sentindo o seu ca r, sen· 
diálogo; ao longe, ouviu-se o tem, também, o coraçã bater. 
silvG estridente 4o piar dum Estão salvos; nem quere'm.crêr! 
mOcho. O nosso ctvaleiro nem Correm à estufa; mas, com a 

Dezanove horas • • . No' 

ousou ver •• , Ah Dlo! Ele bem precipitação, racham um vaso 
li Ilha ouvido à conversa e e logo surge o primeiro minis-

. bem ~a~i!l.~ 11orte que o espe- trodoreicomofatotodorasga-
ravli se q tentasse! No entanto, do. Estava, emfim, descober-
que saudades êle titlha de He- ta a maneira de desencantar 
I ena. , . ; aqueles fieis vassalos que ti-

Desceu a escada;· vinha , · ~\ nham arr:scado a própria vida 
triste e pensativo- mataria . ~~'~ para salvar as dos seus prfnci· 
o môcho; mas, como'? Ele / pes '! Só um dêles voltou à for· 
nã:o o vira, sequer! De repen- - ma humana sem dois dedos, 
t,, ·bate com a· mito na testa; porque. a-pesar-do. muito cuí-
sjm, sim, mataria o bruxo e dado que os príncipes haviam 
êle não mais enviaria o mô· tido, cáíram duas pétalas a 
che! O bturo era, com certe- uma das três flores. 
za, aquele miserável que fôra, O desconhecido cavaleiro, 
na noite do des~parecimento pensando que não correria iá 
do príncipe, ao palácio e que risco, entrando, avançou en-
era, agora, o conselheiro de tão, sendo recebido por Urias 
N ~o. o 0 P ~ com um grande abraço, pois 

• • · ·<:::> o o desconhecido cavaleiro era o 
1 ~ · J marquês c\e Lea, amíto e pri· 
~~~~ I mo de Urías. Imagine-se a 
1 ~ ~~ confusio dos vassalos de Néo 

e a alegria dos de Urias ! 

.. 

palácio há grande agitação, o conselheiro do rei apa­
rE;(:eu morto misteriosamente. Entretanto surgem rumo· 
res de que os fieis à pátria se insubordinavam. Vinte Pra~. · · 

:Um mêsdepoisrealízavam- ~ 
se, com l!rande pompa, os cspoDs~i· de Helenà e seu primo,.,tJ, 
marquês de Lea, voltando a paz e a alegria ao belo reíDo de 

F I M · ~ - ) 
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quiz ·torná-lo horrendo, e, agarrando no infeliz 
passarinho, atirou-o ás ardentes chamas do forno, 
tornando-o em cinzas e dizendo: Anda; aquece aí, 
já que tanto apregoas o frio·! 

A mulher, quando ouviu a detonação, correu 
aflita, temendo alguma desgraça, e, quando de­
parou· tão triste espectáculo, censurou o marido, 
dizendo-lhe que era a fala do passarinho e que 
Deus J> podia castigar por tão má acção. 

Efe, que não admitia censuras de ninguém c 
muito menos da mulher, pregou-lhe duas bofe­
tadas, dizendo-lhe que se calasse, que o não ator-

mentasse mais, ao que ela respondeu: «Valha-te 
Deus, João, olhà que ainda te hás-de arrepen­
der! .. ,,. 

Entretanto foi buscar a gamela da massa e 
tendeu o pão, que o Arreda, com ~ma pá de ferro, 
deitou no forno. Passados dois dias, baixou a 
temperatura de tal fgrma, que o Arreda tremia 
de frio. 

Já \cheio de remorsos por sua má acção, an­
dava triste e pensativo e pedia, todos os dias, per· 
dão á Deus do feio crime que, irreflectidamente 
cometera. 

· Um dia, para descargo da sua consciência, diri­
giu-se à Esccla da freguesia, bateu à porta e, 
tirando a caparapuça que uzava, pediu licença ao 
senhor Professor e entrou. Na . presença dos alu· 
nos, que nêsse dia eram muitos, contou com 
muita mágoa e arependimento o que fizera ao passa­
rinho, pedindo-lhe que ensinasse aos seus alunos a 
tratar bem os passarinhos, principalmente os que 

apregoam o frio. O professor, então, aproveitou a 
ocasião para fazer aos seus alunos uma prelecção 
alusiva áquele acto, dizendo-lhes que tivessem 
sempre para com os passarinhos o maior carinho, 
não destruindo nunca os seus ninhos, pois que êles 
destroem por dia milhões de insectos prejudiciais 
à agricultura ·e são a alegria do campo. Que 
quando ouvissem o passarinho, que dtz: frio, 
frio, trio I se prevenissem com abafos, pois que, 
passados poucos dias, haveria grande baixa de 
temperatura. · 

Foi nos tempos do João Arredá e de sua 
mulher Rita Azada, que apareceu o .passarinho 
que apregoa: {rio, frio, frio I mas, ainda hoje, 
isso sucede. E é sempre certo que, passados 
alguns dias, vem o frio. 

FIM. 
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Oecifrar;m :1 cl:m adas; ~Marmelo Verde, Piorra, António A. Ribeiro c Aprendiz. 
b.clfrqram S charada~: - José B. Campina ].0 r, Cocõjcpo; Sqbrinho de Citstélo Branco e Fakir. 

Meus aml~uinh'Os: 
--.... ·--·- -~ .. --~---'-. '!",. ~. !"!.~ .. =~· ...... i-....,..--'--..;.'- ---------------

Vertlcais 

Foi um suce~su o nosso primeiro Concurso! 
De toda a partP. vieram respostas ~COqt_Ranhadás' de 

carta~ muito ama\'eis ·f,.lidtandr-nos pe Q t~1a. ·· · · ·• 
E ns ;:oluções?. , . Uma~"~ e:><plêndid s, ~ · o~· ··a M ~em a !'a~nci4ade e inteligência dos no sQS~~nfp~p~. 

!"':l>i outra~ mnito fraquinhas . .. 
Unta leilora7inha hastante pequenlna respondeu a 

·~uasl todas! Ma-; rle que maneira .•. ~a adivinha n.0 2 
po.~. por exen;plo Cl!ampanho («ChamR,ágne»)! I! Não se 
lembrou de IWh~ 'ilP4q ~H P~ft.P.·.. . 

Aqneles {jue err:wim .aper.as no dor~· o do bmho do n.0 

9 d. izendo t'er um rorcodtlo quando final é um Tatú. 
Tambem fh!ttram n.o QUADRO DE H NRA. Coragem, 
pois, e ~aíftps a ''er se conse~uem so. ucionar todas as 
nne ~e ~e~uem. 

E · a gota aqui vão as soluções: 

1.0
- Pa!,:4.Í 

2.0~ ( 'aft\ 
rio - k.t\!..llDhH!llit~ . 
n.0 - Oamaru-camar4~ 
7.0 - N'abo-nabAo 

dar, d<in­
omar, miar 
mote. anta 
tof, sld 
arà. rol 
pias, hqan 
adio. r!lia 
ias, nau 

dom. pai 
amor, aida 
rRta, rafs 
rel, asa 
maR. rir 
dina, omen 
stato, laia 

1 ara, nau 

ti." 0 bicho é constituído pelos ~guintes animais! 
- ntbo de lecío 
- piltas trazeiras, de antilope 
- dprso de tatâ · 
- p{ltas deanteiras de urso 
- pJ!Scoço de zebra 
- ctü>eç~ de macaco 
- ctJsfá ae galo 
10." Proverbio : 5.0

- TmH!anica 
(

0
- CaJ::pimbo-cabo 8.0

- Pplavras crttiadas- Cãq que ladra, não morde 
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CHARADAS EM FRASE 

I. a - NJ colmeia está uma mulher muito amada 2-2. 
2.• - l-~sttl aqui urna pedra qne é um animal. 2- 1. 

H Monis 

5.~ - Quem rura nesta parte, apanha uma descom­
fl03tnra. 2- 2. 

joye!! 

'CHARADAS SINCOPADAS 

4. - Este fl_TJímal domestico tem a pele rija- 2. 
X 

5.8 -A Paparíga está debaixo da QfLIOfe- 2. 

ADIVINHAs; 

6." eosso ser um instrumento 
Dn. cidade posso ser, 
E rio p'ra na.vegar 
r: até frncta p'ra comer I 

7." Há uma pedra preciosa 
Cóm três sílabas também. 
A. primeira, é uma coisa· 

. Que toda a pessoa tem. 

Zé 

Apr~n·q;:z 

S érte · 

-
A segunda e a terceira. 
Formam ave conhecida ; 
A primeira e .a segunda 
Canstltnem .ftuta q'ridil 

El-Rei Gomo.ç ·y Macedo 

.'"\ • - F.Nl<lM.\S TIPOGRAFICAS 

,uAs HH.HH 
11. Mo1r" 

g n . 

- j ~fltJJs : uuuuu '· j 
10.0 - PROBLEMA 
Dois almocreves eram sócios num neRócio d~ azeite.· 

Tendo entrado cada um com metade, tinham diteito, DO 

final, a partilhqs em partes i~uail'. 
. Uma ocasião seguiam por úma estrada fóra e, zangan· 

do-se, resolveram repartir o que levavam, ao meio. 
Le-Javam uma bilha de oito litros cheia, uma de cinrG 

litros e outra de trf!g /itrog vasifl. 
Não tinham medidas nem qualquer outro reJ:ipiente. 

CoJ11o se arranjaram para ficar cada um com quatro li· 
tros de azeite ? 

As soll.lções destes problemas que !llltar~ ew nosso poder 
até 4• 18 horas do dia 3 de Setewbro (Sâ:1:1al1o}, devem ser dl~ . 
rlaldaa o. TIOTONIO, Ru a do Século, 43 - Llaboe., 



A COMPRESSIBILIDADE DO AR 
Todos os gases são compressíveis e, em especial, o ar . 
Para demonstrar ~ste facto, entre outros, há a êxperiên· 

cía que a seguir indicamos, pela qual se vê a força de ex· 
pansão do ar, quando comprimido em qualquer recipientr. 

Deita-se dentro de uma jfarrafa, água até meia alturá, 
c~jo gargalo se tapa com o polegar, segurando a garrafa 
com os dedos restantes. Soprareis, então, com toda a força 

para dentro da garrafa, tap~udo, logo, para evitar que p ~r 
saia. Destapando um bocadinho, de forma a qbe o fir~alo 
fique CQberto de ág_ua, vereis saír um jacto a grande di:;l :l.n· 
cia, tanto maior quanto mais forte fllr a compressão a que 
obriJ!arem o ar dentro da garrafa. 
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ADIV I NH A 

Meus meninos:- Vejam se descobrem onde se 

encontra a vendedeira desta fruta 

PARA OS MENINOS COLORIREM ! 

,; 

O LÓFIO PESCADOR 
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UMA ·RIFA PREMIADA 

I - 1\nastácio Serzecelo 
co·npra a· senha pua a rifa 
riu ·n automóvel «Kalifa» , 
o mais recente modelo. 

III - 'Lê c relê mais atento, 
Pois lhe custa a acreditar: 
mas, por fim põe-se a dançar, 
tal o seu contentamento! .. . 

II - U tn cerlo dia, pas:;acto 
quási um mês, lê a notícia 
de que êle- <mas que delícia! ) ­
fõra o feliz contemplado. 

IV- «Ai mas que sorte de «arromba!, .. » 
brada. E, na loja da esquina, 
encomenda gasolina, 
óleo, pneus, uma bomba . .. 

V - E alugando uma garágem, 
sem fazer questão de preço, 
pôe-•e a estudar o processo 
de evitar a derrapágem, 

VI- Mas, quan,do apresenta a senha 
contra o prémio desejado, 

VII- algo irónico e sorrindo: 
- «Fellclto o seu bébé, 
porque êste automóvel é vê um sujeito .a seu lado, 

que lhe diz com muita manha, um brinquedo muito lindo !» 

, 

I 
I 
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